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Apresentação

A abertura da economia brasileira no início da década de 1990
e a edição do Plano Real propiciaram um incremento do comércio
exterior brasileiro, principalmente no que diz respeito às exporta-
ções. Neste sentido, as constantes oscilações econômicas e políticas
têm provocado mudanças rápidas nas regras de comércio exterior.

Por isso, torna-se imprescindível que os profissionais da
área de comércio exterior tenham perfeito conhecimento e domínio
da regulamentação promovida pelo Banco Central do Brasil e das
regras estabelecidas pela Câmara de Comércio Internacional.

No Capítulo I, apresenta-se o histórico da abertura da eco-
nomia brasileira, suas relações com o mercado internacional, bem
como as principais decisões das autoridades monetárias no sentido
de buscar a estabilização da economia brasileira por meio de um
melhor gerenciamento das finanças internas e externas.

Os principais blocos econômicos e os organismos comer-
ciais e financeiros internacionais são abordados nos Capítulos II e
III, além do modo de apresentar aos interessados o funcionamento e
a importância que representam no desenvolvimento das atividades
relacionadas ao comércio internacional.

No Capítulo IV, cientificam-se os interessados sobre a estru-
tura do mercado de câmbio no Brasil e seu funcionamento, quando
se destacam as principais atribuições e regulações dos participantes.
Portanto, faz-se necessário o devido entendimento do funcionamento
da posição de câmbio e seus efeitos no fluxo de caixa em moeda
nacional e em moeda estrangeira, no sentido de maximizar os resul-
tados das operações cursadas por meio desse mecanismo.
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Já, no Capítulo V, demonstra-se a importância dos aspectos
práticos e operacionais da exportação como ferramenta vital para o
bom desempenho e garantia de liquidez das operações no mercado
internacional, também proceder-se uma análise comparativa entre a
legislação e a prática de mercado, demonstrando a relevância como
maneira de dinamizar as exportações brasileiras, a participação das
micro e pequenas empresas que hoje se encontram extremamente
baixas se comparadas, por exemplo, com a de vários países do
Mercado Comum Europeu.

O Capítulo VI evidencia a importância das garantias bancá-
rias internacionais através da emissão de cartas de crédito 

 

standby

 

como mecanismo de proteção contra riscos comerciais e políticos
para exportadores, importadores e bancos.

Os mecanismos de financiamentos às exportações de curto
e longo prazo, assim como as garantias são abordados no Capítulo
VII detalhadamente, propiciando aos exportadores a busca de capital
de giro de acordo com o perfil e a necessidade de cada empresa.

O Capítulo VIII trata do Convênio de Créditos Recíprocos
como instrumento de pagamento, cujas garantias oferecidas pelos
Bancos Centrais dos países conveniados são realizadas gratuitamen-
te, minimizando os custos envolvidos nas operações.

Os Capítulos IX e X abordam os termos ou condições de
venda denominados de Incoterms, os quais definem a responsabili-
dade das partes envolvidas na operação, além dos fatores que influen-
ciam no preço de exportação.

Os aspectos teóricos, práticos e operacionais da importação
são abordados no Capítulo XI, abrangendo, inclusive, os financia-
mentos de curto e longo prazos, além do mecanismo de financiamen-
to com assunção de dívida, demonstrando os diversos passos até a
liquidação final.

No Capítulo XII, apresentam-se as modalidades, o funcio-
namento e as vantagens da utilização do 

 

Factoring

 

 Internacional
como mecanismo de financiamento às exportações direcionado às
micro e pequenas empresas.
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No Capítulo XIII, procura-se demonstrar a evolução e as
características dos Capitais Brasileiros no Exterior e das Transferên-
cias Internacionais em Reais – TIR, além dos aspectos operacionais
e de natureza fiscal, cujo mecanismo é largamente utilizado no
Brasil, porém muito pouco divulgado, sendo conhecido, normalmen-
te, apenas pelos profissionais do setor bancário que atuam diretamen-
te na área de Private Banking.

Por fim, este livro tem como objetivo compilar diversos
assuntos imprescindíveis para o desenvolvimento das atividades dos
profissionais que atuam na área de comércio exterior, servindo ainda
como fonte de pesquisa para os estudantes de graduação de áreas
afins.



 

Capítulo I

 

A Internacionalização da Economia 

 

Brasileira

 

1.1. Abertura Econômica dos Anos 90

 

A década de 1990 foi marcada por mudanças relevantes na
política de comércio exterior brasileira, cujo processo de abertura
comercial iniciou-se no governo Collor, através de uma nova ordem
mundial, a globalização, caracterizada pela integração de países,
principalmente por intermédio de acordos bilaterais e multilaterais.

Esta abertura provocou grande aumento do grau do risco
das empresas brasileiras, principalmente quanto à concorrência ex-
terna. Neste sentido, fez-se necessário que se iniciasse uma série de
reestruturações, objetivando a busca por maiores níveis de eficiência
operacional, de produtividade e competitividade para fazer frente aos
concorrentes internacionais.

Assim, o governo da época tomou algumas medidas com o
objetivo de incentivar a competitividade, dentre elas, criou o Pro-
grama de Competitividade Industrial e o Programa Brasileiro de
Qualidade e Competitividade como diretrizes gerais para a Política
Industrial e de Comércio Exterior. Tais medidas visavam ao direcio-
namento de recursos financeiros em programas de qualidade, apri-
moramento tecnológico destinado à racionalização das linhas de
produção e substituição de processos.

É importante ressaltar que, ao compararmos a recessão
verificada no período entre 1981 a 1983 com a abertura comercial
dos anos 90, se observa que as empresas naquele período preocupa-
ram-se apenas em fazer ajustes financeiros e patrimoniais, pois, para
compensar a redução da margem operacional, buscavam ganhos no
mercado financeiro, tendo em vista as altas taxas de juros praticadas
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no mercado à época, enquanto que, nesse último período, todos os
esforços de reestruturação foram direcionados na busca de competi-
tividade, eficiência e qualidade como modo de aumentar ou manter
as exportações em igualdade de condições com os demais participan-
tes do mercado.

Porém, observa-se que não houve uma conjunção de forças
entre as autoridades governamentais e as empresas com o intuito de
definir uma política setorial voltada a projetos de ampliação substan-
cial da capacidade produtiva e ao desenvolvimento de novos produ-
tos de maneira organizada, objetivando proteger os seguimentos
ameaçados pela competição externa. Nesse ambiente, cada empresa
buscou, de maneira isolada e desorganizada, alternativas de ajustes
modernizantes, visando buscar rapidamente uma posição de desta-
que no mercado internacional.

Com a instituição, em 1990, da Política Industrial e de
Comércio Exterior, grande parte das barreiras não tarifárias foi extin-
ta, estabelecendo-se no período entre 1990 a 1994 um cronograma de
redução de tarifas de importação. Tais reduções seriam efetuadas
de maneira gradual, devendo no final daquele período a tarifa máxi-
ma ser de 40%. Contudo, tal cronograma foi alterado em outubro de
1992, efetuando-se uma antecipação das reduções previstas para os
dois anos seguintes (1993 e 1994).

A Tabela 1 mostra claramente a redução da alíquota média
do imposto de importação até 1994, refletindo os avanços no proces-
so de abertura comercial brasileiro.

 

TABELA 1 – IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO

 

Fonte:

 

 Bumann (1998).

 

1.2. O Plano Real e os Efeitos na Balança Comercial

 

O Plano Real, comparativamente aos demais planos, é con-
siderado o mais bem-sucedido plano de estabilização econômica,
principalmente no que diz respeito à redução e ao controle da infla-

 

Ano 1990 1991 1992 1993 1994

 

Alíquota Média Simples 32,1 25,2 20,8 16,5 14,0
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ção,

 

1

 

 por exemplo, a taxa de inflação no período de setembro de 2001
a agosto de 2002 foi de, aproximadamente, 9,90%, medida pelo
IGP-DI,

 

2

 

 ao passo que um mês antes do Plano Real a inflação média
mensal estava próxima a 50,0%.

A abertura comercial que iniciou em 1990, segundo Lanza-
na (1998),

 

3

 

 foi a grande marca do Plano Real. Conjugando um
processo de redução significativa de alíquotas de importações com
apreciação cambial, a estratégia de estabilização foi extremamente
dependente do setor externo, caracterizado por forte pressão da
demanda interna e relevante incremento das importações, as quais
desempenharam papel fundamental no aumento da oferta de bens,
limitando sobremaneira a possibilidade de elevação dos preços no
mercado doméstico.

Nesse contexto, a queda da inflação favoreceu as camadas
de menor poder aquisitivo da população, possibilitando-lhes, assim,
o retorno ao crediário, principalmente na área de bens de consumo
duráveis, a preços mais acessíveis. Nesse ambiente, a preocupação
das empresas em reduzir seus custos, com o objetivo de enfrentar a
concorrência externa, levou-as a utilizarem insumos importados e a
adquirirem bens de capital no exterior, principalmente pela necessi-
dade de modernização.

A expansão da demanda, conjugada com a apreciação da
taxa de câmbio, trouxe, rapidamente, algumas dificuldades para o
setor externo brasileiro: no primeiro ano do Real as importações
cresceram mais de 70% em relação aos 12 meses anteriores, e, no
mesmo período, as exportações cresceram 20%. Assim, a partir de
novembro de 1994 começou a surgir déficit na balança comercial. De
acordo com o gráfico, a seguir, a balança comercial durante o período
1995/2000 chegou a um déficit ao redor de US$ 24,2 bilhões, en-

 

1

 

É importante salientar que os principais motivos do sucesso da redução e
controle da taxa de inflação foram o processo de desindexação, a âncora cambial, a
política de redução de tarifas públicas e o saldo de reservas líquidas internacionais.

 

2

 

Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna.

 

3

 

LANZANA, Antônio Evaristo Teixeira. 

 

Manual de Economia

 

. São Paulo:
1998. Capítulo 21.
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quanto que entre 1990 e 1994 acumulou um superávit de aproxima-
damente US$ 64 bilhões.

 

GRÁFICO 1 – EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL
BRASILEIRA – US$ MILHÕES

 

Fonte:

 

 Boletim do Banco Central do Brasil.

 

A partir de maio de 1995, o governo optou pela política de
bandas cambiais, acompanhando a evolução dos preços por atacado,
e pela utilização de instrumentos que permitissem reduzir o nível de
atividade econômica, para diminuir as pressões sobre as importa-
ções. Para isso, o governo adotou uma série de medidas na área
monetária, tais como:

a) aumento substancial do depósito compulsório;

b) limitação de prazos de financiamento; e

c) aumento da taxa de juros, tendo como resultado final
uma forte contração de crédito e um aumento substancial
do custo do dinheiro.

Nessa diretriz, a situação externa brasileira foi favorecida
por uma significativa entrada de capitais estrangeiros, atraídos por
um diferencial extremamente elevado entre as taxas de juros interna
e externa. Num primeiro momento, grande parte desse capital era
constituída de recursos de curto prazo. Entretanto, em virtude das
condições internacionais de liquidez e da necessidade de elevar o


